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Análise das Interações da Audiência Pública da CASCANCER sobre 

Neuroblastoma no Brasil: urgência no acesso ao tratamento pelo SUS 

para salvar vidas na primeira infância – 26/03/2026 – Gerado por IA 

Este relatório apresenta uma análise das 31 participações dos cidadãos no evento 

interativo promovido pela CASCANCER em 26/03/2026, sobre “Nnuroblastoma no 

Brasil: urgência no acesso ao tratamento pelo SUS para salvar vidas na primeira 

infância". O objetivo é fornecer uma visão geral das principais preocupações, dúvidas e 

sugestões expressas pelo público, visando auxiliar os Senadores na avaliação das 

barreiras no atendimento oncológico pediátrico e na cobrança pela publicação do 

Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas (PCDT) do medicamento 

betadinutuximabe. 

O conteúdo foi gerado por inteligência artificial com base nas interações dos cidadãos 

neste evento. Ele apresenta uma análise automatizada das principais opiniões, 

preocupações e temas debatidos, buscando oferecer um panorama geral das discussões. 

Ressaltamos que, embora tenha passado por revisão humana, este relatório pode conter 

imprecisões ou interpretações que não reflitam integralmente o contexto das interações. 

Caso identifique informações que necessitem de correção ou ajuste, pedimos que entre 

em contato pelo Fale Conosco. 

Este documento não representa posicionamento oficial e não substitui análises 

detalhadas realizadas por especialistas. 

Total de participações: 31 

 

 

https://www12.senado.leg.br/institucional/ouvidoria/form-ouv-solicitacao
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Temas principais: 

1. Urgência no Acesso ao Medicamento e Publicação do PCDT (39%): As 

interações tratam dos questionamentos sobre os prazos para a distribuição real 

do medicamento e a demora na oficialização do protocolo que libera a terapia.  

Exemplo: “Como o governo pretende garantir o tratamento imediato para as 

crianças que já estão na janela de uso do medicamento hoje?” (Danilo M. - 

DF) 

2. Diagnóstico Precoce e Treinamento na Atenção Primária (19%): O foco 

aqui é a detecção da doença antes que atinja estágios avançados. Os 

participantes cobram maior capacitação dos médicos dos postos de saúde 

(SUS) para identificar sintomas iniciais.  

Exemplo: “Investir com afinco em treinamento aos profissionais da atenção 

básica para rastreio e identificação dos casos suspeitos!” (Amanda P. - SP) 

3. Desigualdades Regionais e Equidade no Tratamento (16%): Os cidadãos 

apontam que o acesso a centros oncológicos especializados e transplantes de 

medula óssea é desproporcional entre os estados brasileiros.  

Exemplo: “Como desigualdades regionais afetam o acesso ao diagnóstico e 

tratamento do neuroblastoma e como garantir equidade real?” (Kayllane D. 

- PR) 

4. Judicialização e Fiscalização da Legislação (16%): Debate sobre a 

necessidade de recorrer à justiça para garantir o direito à vida e a cobrança 

pela fiscalização da "Lei dos 60 Dias" (que estabelece prazo máximo para 

início do tratamento de câncer).  

Exemplo: “A judicialização para acesso a tratamentos não disponíveis no 

PCDT do SUS é uma ferramenta de direito à vida ou aprofunda 

desigualdade?” (Maria E. - PA) 
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5. Informação e Conscientização Pública (10%): Manifestações de cidadãos 

que buscam maior clareza sobre a doença ou sugerem o uso de instituições de 

ensino para disseminar conhecimento e apoio às famílias.  

Exemplo: “É necessário disseminar mais informação a respeito do tema, 

mais detalhes da doença.” 

Em conclusão, o debate revelou um estado de urgência e angústia por parte da sociedade 

diante da lentidão burocrática que impede o acesso real a tratamentos já incorporados 

ao SUS. As participações centraram-se na dicotomia entre a agilidade da progressão da 

doença e o atraso na publicação do protocolo clínico (PCDT), além de destacarem as 

graves desigualdades regionais que condicionam as chances de cura. O público 

posicionou-se firmemente pela necessidade de maior capacitação na atenção primária 

para o diagnóstico precoce e pela garantia de que o direito constitucional à vida 

prevaleça sobre entraves administrativos e orçamentários. 

Todas as perguntas e comentários do público no evento estão disponíveis na página: 

https://www12.senado.leg.br/ecidadania/visualizacaoaudiencia?id=38213.  

https://www12.senado.leg.br/ecidadania/visualizacaoaudiencia?id=38213

